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São Paulo

Tecpar lança certificação de práticas
sustentáveis para empresas de transportes
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Comércio do Paraná com a Índia cresce 95%
em 2026 e país vira 3º principal comprador

Destaques

Paraná apresenta políticas para mulheres
em agenda internacional em Nova York

A comitiva do Governo
do Paraná que participa da
70ª Sessão da Comissão so-
bre o Status da Mulher
(CSW), na Organização das
Nações Unidas, em Nova
York, esteve na terça-feira
(10) no “Encontro de Cele-
bração e Conquistas da

São Paulo tem primeiro
caso de sarampo em 2026

Desenvolvido em parceria com o Instituto
Action e com certificação conduzida pelo Te-
cpar Certificação, o programa avalia desde o
monitoramento de emissões de veículos e con-
sumo de combustível até segurança viária,
atendimento a emergências ambientais e con-
formidade com exigências da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres (ANTT).

O setor de transporte rodoviário de cargas,
responsável por grande parte da movimenta-
ção econômica do País e também por impac-
tos ambientais significativos, passa a contar
com uma certificação específica voltada à sus-
tentabilidade no setor de transportes. O Insti-
tuto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) lançou
o Programa de Verificação das Práticas de
ESG CertSustain+, que estabelece critérios
técnicos para avaliar e reconhecer empresas
que adotam boas práticas ambientais, sociais
e de governança. | Página 3

Comércio varejista avança acima da
média nacional e cresce 3,3% em janeiro

O comércio varejista do Paraná cresceu 3,3% em
janeiro de 2026 em relação ao mesmo mês do ano
passado, acima da média nacional de 2,8%, segundo a
Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada na quar-
ta-feira (11) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). O resultado é superior a estados
como São Paulo (1,5%), Minas Gerais (0,7%) e Rio
Grande do Sul (0,2%).  | Página 5

Com ajuda do Paraná Anjo Inovador,
startup vai do vermelho à expansão acelerada

Com o apoio do programa de subvenção econômica
para startups do Governo do Estado, o Paraná Anjo Ino-
vador, a startup Edubot Sistemas de Ensino, de Cascavel,
vive uma fase de crescimento acelerado. Em apenas um
ano, o faturamento anual da empresa saltou de R$ 1,3
milhão negativo, em 2024, para R$ 3,3 milhões positivo
em 2025, um crescimento de 354%.

O avanço financeiro consolida uma nova etapa da
empresa, marcada por reestruturação interna, expansão
nacional.  | Página  8
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l Apontada como uma das

economias mais dinâmicas do
mundo, com a perspectiva de
alcançar em poucos anos a ter-
ceira posição no ranking glo-
bal do PIB, atrás somente dos
EUA e China, a Índia vem se
destacando cada vez mais
como compradora de merca-
dorias paranaenses.

Segundo dados do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), levantados pelo Ins-
tituto Paranaense de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (Ipardes), as exportações
do Estado para Índia soma-
ram US$ 108 milhões no 1º
bimestre deste ano, o que cor-
respondeu a um aumento de
95% em relação ao mesmo in-
tervalo de 2025, quando as
vendas atingiram US$ 55,6
milhões. | Página 4

DÓLAR Comercial C: 5,158 V: 5,159  Turismo 5,182 V: 5,362 EURO C:   5,969  V: 5,969

Cursos de arte da Academia Alfredo
Andersen reúnem amadores e especialistas

A Academia Alfredo An-
dersen inicia suas atividades
em março com uma nova
proposta educacional. A
partir deste ano, foram aber-
tas vagas apenas nas turmas
iniciantes, com o objetivo de
proporcionar aos alunos se
aperfeiçoarem dentro da

instituição em quatro etapas:
iniciante, avançado, processos
e poéticas, um ensino único e
alinhado com o propósito de
desenvolver a linha artística de
cada um.

Em resposta ao novo sis-
tema educacional, neste ano
houve um aumento de 25%

da entrada de novos alunos
e abertura de mais turmas
para comportar a grande
procura pelas aulas, que leva
o ensino das artes gratui-
to e de qualidade para os
moradores da Grande Cu-
ritiba.

Página  4

Mulher Brasileira no Mundo”,
realizado no Consulado-Geral
do Brasil na cidade.

O evento reuniu autorida-
des brasileiras e internacionais,
lideranças femininas e repre-
sentantes da sociedade civil
para celebrar avanços nas polí-
ticas públicas voltadas às mu-

lheres e fortalecer o diálogo
internacional sobre igualda-
de de gênero. A modelo e
ativista Luiza Brunet, refe-
rência internacional na luta
pelo enfrentamento à vio-
lência contra a mulher, tam-
bém participou do encontro.

| Página  3

Um bebê de seis me-
ses, uma menina, é a pri-
meira pessoa a contrair
sarampo em São Paulo,
informa a Secretaria de
Estado da Saúde paulis-
ta. De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, este é
o primeiro caso registra-
do no país este ano. A
bebê, que não foi vacina-
da, esteve na Bolívia em
janeiro deste ano. O caso
foi registrado em feverei-
ro e confirmado por exa-
mes laboratoriais.

| Página 7
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O Museu Real da Áfri-
ca Central, em Tervuren,
Bélgica, localizado apenas
a 18Km da Grande Praça
de Bruxelas, é uma das
instituições mais impor-
tantes do mundo sobre a
história, arte e cultura da
África Central, focando na
República Democrática
do Congo. Após uma gran-
de renovação (2018), o
museu recontextualizou o
seu passado colonial apre-
sentando uma visão críti-
ca e contemporânea com
exposições sobre biodiver-
sidade, línguas, música e
rituais.

Museu Real da África Central (Bélgica)
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

A tranquilidade e a natureza que existem no Parque Bacacheri

CURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASIL

Fotos - Rita Gusm
ão

Por Rita Gusmão

“Conhecido pelo ambien-
te tranquilo e pela forte liga-
ção com o bairro, o Parque
Bacacheri é um espaço ide-
al.”

Muito integrado à vida do
bairro Bacacheri, o parque é
apontado como “um oásis de
tranquilidade” na região nor-
te de Curitiba, destacando sua
área verde, o lago e os espa-
ços para caminhadas e pique-
niques, que favorecem mo-
mentos de serenidade e con-
tato com a natureza. Um es-
paço de lazer mais calmo e
relaxante..

É um dos parques verdes
da cidade e um verdadeiro
refúgio para quem busca con-

tato com a natureza sem se
afastar da área urbana.

O parque combina natu-
reza, lazer e memória histó-
rica. Seus amplos gramados,
a grande quantidade de árvo-
res e as áreas naturais preser-
vadas criam um cenário ide-
al para contemplação da pai-
sagem.

Comparado a parques
maiores da capital paranaen-
se, o ambiente é mais silenci-
oso e tranquilo, característica
que o torna especialmente
apreciado pelos moradores da
região. Essa combinação de
natureza e sossego faz do
Parque Bacacheri um espa-
ço perfeito para atividades ao
ar livre, lazer.
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.
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Tecpar lança certificação de práticas
sustentáveis para empresas de transportes Os acontecimentos desta semana reforçaram um

alerta importante para o ambiente empresarial: as
decisões institucionais e financeiras estão cada vez
mais interligadas, e seus efeitos chegam rapidamen-
te às empresas.

O debate sobre crédito, renegociações de dívi-
das e incentivos setoriais voltou a expor uma dife-
rença conhecida no setor produtivo: a distância en-
tre o Homem do Campo, que assume risco real de
produção, e uma parcela do chamado agro institu-
cional, cuja sustentabilidade depende fortemente de
acesso privilegiado a crédito direcionado, benefíci-
os fiscais ou decisões políticas.

Essa distinção não é ideológica, é econômica. O
produtor que vive da eficiência produtiva opera sob
lógica de mercado. Já modelos excessivamente de-
pendentes de favores institucionais acabam transfe-
rindo parte do risco para o sistema financeiro e para
o próprio ambiente econômico.

E é justamente aí que surge um segundo tema
relevante desta semana: a confiança nas instituições
financeiras.

O caso envolvendo o Banco Master reacendeu
discussões sobre transparência, supervisão e quali-
dade de ativos no sistema financeiro. Independen-
temente do desfecho específico, episódios desse tipo
acendem um alerta natural no mercado. Quando
surgem dúvidas sobre a solidez de uma instituição
financeira, o efeito se espalha rapidamente.

Para as empresas, isso pode significar:
- restrição de crédito
- encarecimento do capital
- maior cautela dos bancos em concessões
- aumento de exigências de garantias

Em ambientes assim, mesmo empresas saudá-
veis podem enfrentar dificuldades momentâneas de
financiamento ou alongamento de prazos.

O impacto também é reputacional e institucio-
nal. Em um sistema financeiro globalizado, a confi-
ança é um ativo central. Investidores, fundos e agen-
tes internacionais observam com atenção qualquer
sinal de fragilidade regulatória ou instabilidade insti-
tucional.

E o fato é que o mundo está de olho.
Quando episódios envolvendo instituições finan-

ceiras ganham visibilidade, eles não afetam apenas
um banco ou um grupo específico. Eles levantam
questionamentos sobre governança, supervisão e se-
gurança jurídica, fatores essenciais para atrair inves-
timento e sustentar crescimento econômico.

Para o empresário atento, a leitura estratégi-
ca desta semana envolve três pontos:

- acompanhar mudanças no ambiente de crédito
e financiamento

- observar movimentos institucionais que pos-
sam alterar confiança no sistema

- avaliar dependência excessiva de incentivos ou
estruturas financeiras específicas

Empresas sólidas não dependem apenas de boas
vendas. Elas dependem de um ambiente institucio-
nal confiável, de um sistema financeiro estável e de
regras previsíveis.

Em um cenário em que política, crédito e regula-
ção se cruzam cada vez mais, a capacidade de leitu-
ra do ambiente externo se torna parte essencial da
gestão empresarial.

Ficar de olho, hoje, significa entender que deci-
sões fora da empresa podem influenciar diretamente
sua competitividade, seu acesso a capital e sua capa-
cidade de crescer com segurança.

Desenvolvido em parceria
com o Instituto Action e com
certificação conduzida pelo
Tecpar Certificação, o progra-
ma avalia desde o monitora-
mento de emissões de veícu-
los e consumo de combustí-
vel até segurança viária, aten-
dimento a emergências ambi-
entais e conformidade com
exigências da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT).

O setor de transporte ro-
doviário de cargas, responsá-
vel por grande parte da movi-
mentação econômica do País
e também por impactos am-
bientais significativos, passa a
contar com uma certificação
específica voltada à sustenta-
bilidade no setor de transpor-
tes. O Instituto de Tecnolo-
gia do Paraná (Tecpar) lançou
o Programa de Verificação das
Práticas de ESG CertSus-
tain+, que estabelece critérios
técnicos para avaliar e reconhe-
cer empresas que adotam
boas práticas ambientais, so-
ciais e de governança.

Desenvolvido em parceria
com o Instituto Action e com
certificação conduzida pelo
Tecpar Certificação, o progra-
ma avalia desde o monitora-
mento de emissões de veícu-
los e consumo de combustí-
vel até segurança viária, aten-
dimento a emergências ambi-
entais e conformidade com
exigências da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres
(ANTT). Na prática, a certifi-
cação cria um padrão mensu-
rável para empresas que dese-
jam comprovar redução de
impactos ambientais, melho-
ria na gestão de riscos e mais
transparência para clientes e
parceiros.

A nova certificação ofereci-
da pelo Tecpar estabelece cri-

térios técnicos e mensuráveis
para avaliar a responsabilida-
de ambiental das empresas,
com foco inicial no setor de
transporte rodoviário de cargas.

Para o diretor-presidente
do Tecpar, Eduardo Marafon,
o programa contribui para a
competitividade saudável en-
tre as transportadoras, tor-
nando-as mais comprometi-
das com a sustentabilidade.

“A certificação também vai
fortalecer a credibilidade des-
sas empresas, para que sejam
reconhecidas quando assu-
mem compromisso com prá-
ticas sustentáveis. Ao trans-
formar boas práticas ambien-
tais em critérios mensuráveis
e auditáveis, o Tecpar se con-
solida como agente de inova-
ção no meio empresarial e
ainda contribui para elevar o
padrão de governança e com-
petitividade do setor”, afirma
Marafon.

ESG

A sigla ESG (do inglês,
Environment, Social & Go-
vernance) diz respeito à im-
plementação de ações de sus-
tentabilidade ambiental, res-
ponsabilidade social e gover-
nança corporativa nas empre-

sas, focando em reduzir im-
pactos ambientais, promover
diversidade e manter alta
transparência ética. Adotar
ESG melhora a reputação,
atrai investidores e consumi-
dores, além de reduzir riscos
e garantir a sustentabilidade a
longo prazo.

A norma técnica específica
para o Transporte Rodoviá-
rio de Cargas (TRC) inclui cri-
térios como: monitoramen-
to e controle de emissões vei-
culares; gestão de consumo de
combustível e eficiência da fro-
ta; atendimento a emergênci-
as ambientais; controle de ru-
ído; segurança viária e capaci-
tação de motoristas.

Ao adaptar as práticas ESG
à realidade operacional do se-
tor, o programa oferece uma
certificação tecnicamente ali-
nhada às demandas de clien-
tes que buscam atividades de
logística mais responsáveis.

Para a gerente do Setor de
Certificação de Sistemas do
Tecpar Certificação, Melissa
Umata Lucato, em um ambi-
ente de negócios cada vez mais
orientado por critérios ESG,
a certificação surge como ins-
trumento estratégico de repu-
tação e diferenciação competi-
tiva das transportadoras.

“O CertSustain+ é com-
posto por 24 critérios, distri-
buídos entre os propósitos
Ambiental, Social e Gover-
nança, que serão a avaliados
em escala evolutiva. A certifi-
cação é progressiva, nos níveis
Inicial, Intermediário e Avan-
çado, o que vai estimular uma
melhoria contínua das empre-
sas que buscam a certificação.
Isso só vai gerar mais compe-
titividade por sustentabilida-
de, e assim ganham tanto as
empresas em qualidade, quan-
to a sociedade em redução de
impacto ambiental”, destaca.

O processo inclui a verifi-
cação da conformidade legal
integral, avaliação das práticas
declaradas na Matriz ESG,
análise de evidências e reavali-
ação a cada 24 meses. Todas
as etapas são realizadas de for-
ma remota, com rastreabilida-
de e rigor metodológico.

NOVA ETAPA

Sempre na busca de exce-
lência em inovação e tecnolo-
gia, o Tecpar Certificação bus-
ca ampliar a abrangência das
suas atividades na área de cer-
tificação e auxiliar as empre-
sas a serem mais competiti-
vas para seus clientes. Agora
o instituto trabalha no desen-
volvimento de mais duas no-
vas Certificações de Verificação
de Práticas ESG.

“Nossa intenção é incenti-
var as práticas ESG nas em-
presas criando certificações es-
pecíficas para cada setor. Inici-
almente lançamos para o
ramo de transporte rodoviá-
rio, mas já estamos trabalhan-
do em duas novas certifica-
ções, uma voltada para o ramo
de serviços gerais e outra para
a construção civil”, adianta
Melissa. (Tecpar)

A comitiva do Governo do
Paraná que participa da 70ª
Sessão da Comissão sobre o
Status da Mulher (CSW), na
Organização das Nações Uni-
das, em Nova York, esteve
na terça-feira (10) no “En-
contro de Celebração e
Conquistas da Mulher Bra-
sileira no Mundo”, realiza-
do no Consulado-Geral do
Brasil na cidade.

O evento reuniu autorida-
des brasileiras e internacionais,
lideranças femininas e repre-
sentantes da sociedade civil
para celebrar avanços nas po-
líticas públicas voltadas às
mulheres e fortalecer o diálo-
go internacional sobre igual-
dade de gênero. A modelo e

Paraná apresenta políticas para mulheres
em agenda internacional em Nova York

ativista Luiza Brunet, referên-
cia internacional na luta pelo
enfrentamento à violência
contra a mulher, também
participou do encontro.

Representando o Gover-
no do Paraná, a secretária de
Estado da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa, Le-
andre Dal Ponte, destacou
iniciativas do Estado voltadas
à proteção, autonomia e pro-
tagonismo feminino. Entre
elas estão a consolidação de
conselhos e fundos muni-
cipais no Paraná, o que per-
mite a transferência de re-
cursos de maneira mais rá-
pida e assertiva, além da
ampliação da rede de prote-
ção e atendimento, com a im-

plementação de Casas da
Mulher, auxílios financeiros
para mulheres vítimas de vi-
olência e investimentos na
área de segurança pública.

A agenda da delegação pa-
ranaense em Nova York tam-
bém inclui a participação em
painéis e debates promovidos
no âmbito da CSW, principal
fórum global da ONU dedi-
cado às políticas públicas para
mulheres e igualdade de gê-
nero. Representantes de dife-
rentes países compartilharam
experiências sobre estratégias
de enfrentamento à violência
contra a mulher, ampliação
do acesso à justiça e fortaleci-
mento de políticas de prote-
ção.

A agenda internacional in-
cluiu ainda a participação da
secretária Leandre Dal Ponte
na mesa de debates “Brazil
Talks – Columbia NYC:
Acesso à Justiça para Mulhe-
res”, realizada na Universida-
de de Columbia. uisadores e
estudantes.

A missão institucional em
Nova York conta também
com a participação de repre-
sentantes da Casa Civil do
Governo do Paraná, o que
reforça o compromisso com
a integração de ações estraté-
gicas e com a construção de
políticas públicas alinhadas às
agendas internacionais de de-
senvolvimento e igualdade de
gênero. (AENPR)
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Comércio do Paraná com a Índia cresce 95%
em 2026 e país vira 3º principal comprador

pontada como
uma das econo-
mias mais dinâ-

micas do mundo, com a pers-
pectiva de alcançar em poucos
anos a terceira posição no
ranking global do PIB, atrás
somente dos EUA e China, a
Índia vem se destacando cada
vez mais como compradora
de mercadorias paranaenses.

Segundo dados do Minis-
tério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC), levantados pelo
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e
Social (Ipardes), as exporta-
ções do Estado para Índia so-
maram US$ 108 milhões no
1º bimestre deste ano, o que
correspondeu a um aumento
de 95% em relação ao mes-
mo intervalo de 2025, quan-
do as vendas atingiram US$
55,6 milhões.

Em consequência disso, a
participação da Índia nas ex-
portações totais paranaenses
subiu de 1,7% para 3,5%, o
que garantiu a terceira colo-
cação entre os destinos dos
bens produzidos no Para-
ná, abaixo apenas dos pe-
sos da China e Argentina.
Nos dois primeiros meses
do ano passado, o país asiáti-
co ocupava a 15ª colocação
entre os países que adquiriram

produtos paranaenses.
Esse volume de 2026 é tão

expressivo que já equivale a
praticamente metade das ex-
portações realizadas para o
país ao longo de todos os
meses de 2020 e 2021, por
exemplo. O melhor ano da
relação comercial foi 2023, com
exportações na casa de US$
751 milhões.

Na pauta dos bens expor-
tados, sobressaem o óleo de
soja, os produtos metalúrgi-
cos, os derivados do petróleo
e o papel, que, juntos, respon-
deram por 87% das receitas
geradas pelo comércio com a
Índia no 1º bimestre de 2026.
Já em relação às importações,
o Estado adquiriu US$ 70,7
milhões em mercadorias in-
dianas nos dois primeiros do
presente exercício, com desta-

que para os produtos quími-
cos.

De acordo com Jorge
Callado, em uma visão estra-
tégica, o Governo e os expor-
tadores do Estado vêm acom-
panhando os movimentos
do mercado indiano, já que
consideram o país como um
dos alicerces do crescimento
futuro das vendas externas do
Paraná. “A ampliação do in-
tercâmbio comercial com a
Índia interessa muito ao Es-
tado, dado o entendimento
de que a produção para expor-
tação gera emprego e renda em
nível local”, analisa.

EXPORTAÇÕES
EM ALTA 

 As exportações paranaen-
ses para mercados asiáticos e

europeus cresceram de forma
significativa neste ano. As ven-
das estaduais para Japão, Sin-
gapura e Filipinas avançaram,
respectivamente, 107%,
103% e 124% no 1º bimestre
de 2026, em comparação a
idêntico período de 2025. Ou
seja, dobraram de tamanho.

No caso das vendas para o
mercado japonês, o aumento
foi sustentado principalmen-
te pela carne de frango, en-
quanto as exportações para
Singapura e Filipinas apresen-
taram crescimento alicerçado
no petróleo e na carne suína,
respectivamente. O Comércio
com a Europa envolveu incre-
mento das exportações de tor-
neiras e válvulas e farelo de soja.

E as boas relações com a
Índia extrapolam o comércio.
Recentemente a multinacional
indiana Tata Consultancy Ser-
vices (TCS), líder global em
serviços de TI, consultoria e
soluções de negócios, anun-
ciou investimento de R$ 200
milhões (US$ 37 milhões) na
construção de um campus em
Londrina, no Norte do Para-
ná. Presente na cidade há sete
anos, onde fica o seu maior
centro de operações no Bra-
sil, o complexo deve ser con-
cluído em 2027, com a pers-
pectiva de gerar 1.600 empre-
gos diretos. (AENPR)

A Atualmente, alguns pais têm deixado de ensinar aos
filhos a respeito de Deus. Defendem que a criança, na
hora certa, saberá como escolher o que é melhor para
si mesma e, assim, abre mão do privilégio e da obriga-
ção de ensiná-las a respeito daquilo que é o mais im-
portante na vida. Como isso está distante do ensino
bíblico!

Moisés, pouco antes de o povo entrar em Canaã,
apresenta um belo discurso. Reunindo todo o Israel,
ele destaca, em especial, o papel dos líderes como pais,
e os exorta a manterem no coração os ensinos que ele
lhes havia transmitido sobre Deus (Dt 6.6). Fez isso
porque seguir essas orientações seria a garantia do su-
cesso deles. Ao mesmo tempo, ele os incentivou a trans-
mitir com insistência hoje ensinamentos a seus filhos
para que estes também fossem abençoados. O termo
original hebraico que aparece traduzido nas versões atu-
ais como ensinar (Dt 6.7) é um verbo que indica repe-
tição, insistência, dizer muitas vezes. Ou seja, as instru-
ções que eles haviam recebido deveriam ser transmiti-
das exaustivamente aos filhos, imprimindo na mente
deles, inculcando neles as verdades divinas, pois estas
são indispensáveis para uma caminhada vitoriosa neste
mundo e para a vida eterna no futuro. Pelo texto, fica
claro que o assunto é importante e que aquele que co-
nhece o senhor não pode guardá-lo só para si, muito
menos negá-lo para os seus descendentes. Assim, aque-
les pais foram, e também os de hoje são, desafiados
por Moisés a transmitir esse conhecimento aos filhos
em várias ocasiões, em todo tempo e lugar: sentado
em casa, caminhando juntos, ao se deitar e ao se levan-
tar, lançando mão da criatividade para ensinar de for-
ma enfática sobre Deus.

Os ensinos a respeito de Deus são o maior legado
que um pai pode deixar os filhos!

Você tem ensinado sobre Deus para seus filhos?
Como tem sido seu exemplo?
Que legado você está deixando na vida dos seus fi-

lhos?
Deus abençoe!

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Ensinar filhos
Deuteronômio 6.1-9.
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Cursos de arte da Academia Alfredo
Andersen reúnem amadores e especialistas

A Academia Alfredo An-
dersen inicia suas atividades
em março com uma nova
proposta educacional. A par-
tir deste ano, foram abertas
vagas apenas nas turmas ini-
ciantes, com o objetivo de
proporcionar aos alunos se
aperfeiçoarem dentro da ins-
tituição em quatro etapas: ini-
ciante, avançado, processos e
poéticas, um ensino único e
alinhado com o propósito de
desenvolver a linha artística de
cada um.

Em resposta ao novo sis-
tema educacional, neste ano
houve um aumento de 25%
da entrada de novos alunos e
abertura de mais turmas para
comportar a grande procura
pelas aulas, que leva o ensino
das artes gratuito e de quali-
dade para os moradores da
Grande Curitiba.

Com mais de 350 alunos
matriculados, a instituição re-
úne diferentes pessoas com
um objetivo em comum: tor-
nar a arte parte da vivência di-
ária. De universitários a apo-

sentados, alunos e alunas da
Academia encontram na argi-
la, tinta óleo, máquinas foto-
gráficas, livros de arte, lápis e
outros materiais, um lugar de
pertencimento.

Para aqueles que enxergam
a arte como campo de atua-
ção, a Academia também é
lugar para começar essa jorna-
da. Renan Gabriel Ribeiro, de
30 anos, é calouro da turma
de Fotografia. Neste ano de
2026 decidiu se dedicar ao
aprendizado desta arte, e se
inscreveu na instituição por
reconhecer que terá o auxílio
necessário para amadurecer
suas técnicas e linha artística, além
de ser um espaço acessível.

Para aqueles que já atuam
no meio artístico, a Academia
é espaço de aprimoramento e
novas perspectivas. Mariana
Lima, de 25 anos, é ceramista
há oito anos e dá aulas de Ce-
râmica, porém é na turma de
Linguagens Poéticas que con-
segue expandir sua pesquisa
artística própria e dialogar com
outros artistas. “É como se

fosse uma terapia, a aula faz a
gente enxergar nós mesmos
e como refletir isso no nosso
trabalho na cerâmica. Então,
é muito mais intenso o pro-
cesso, é muito mais profun-
do”.

Mariana busca trabalhar
com sentimentos ligados à
infância, traduzidos na argila.
Por isso, as trocas em sala, as
rodas de conversa com outros
artistas e a mão firme da pro-
fessora são essenciais para o
progresso artístico. “É algo
que não vejo em outros ateli-
ês. A professora sabe quando
estamos trabalhando com
questões sensíveis e nos pro-
voca a continuar explorando
esses sentimentos. Por isso,
quando tenho alunos que se
interessam pela cerâmica artís-
tica, sempre indico que se ins-
crevam na Academia Alfredo
Andersen”, afirma.

Alfredo Andersen recebeu
o título de pai da pintura pa-
ranaense não apenas por sua
produção artística mas, prin-
cipalmente, pelo seu papel

fundamental como profes-
sor. Entre 1902 e 1935, ano
de seu falecimento, ele man-
teve seu ateliê aberto e deu
aulas que formaram a maio-
ria dos pintores paranaenses
mais importantes do século
XX. Após sua morte, a tradi-
ção de ensino foi continuada
por seu filho, Thorstein An-
dersen, que assumiu as aulas
até 1962 e fundou, em 1940,
a Sociedade de Amigos de
Alfredo Andersen.

Dessa forma, o local con-
solidou-se como um polo de
ensino que atravessou gera-
ções, sendo renomeado em
2019 como Academia Ander-
sen. Desde o início das ativi-
dades em 1902 até os dias de
hoje, a instituição mantém
aulas de diversas linguagens
artísticas de forma ininterrup-
ta. Ao longo de mais de um
século, o legado de Andersen
permanece vivo, tendo for-
mado inúmeros nomes que
compõem e fortalecem o
campo artístico paranaense.
(AENPR)
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Cumpre destacar que a Aposentadoria Especial é um benefício
previdenciário destinado aos trabalhadores que atuam em atividades
consideradas prejudiciais à saúde ou à sua integridade física. Esse bene-
fício é caracterizado por possuir um tempo de contribuição menor do
que o exigido para a aposentadoria comum: 25, 20 ou até mesmo 15
anos de contribuição, dependendo do grau de risco da atividade de-
sempenhada pelo trabalhador. E para garantir o dito benefício com
menos tempo de contribuição, o trabalhador necessita comprovar que
durante o período laboral esteve exposto a agentes nocivos químicos,
físicos e biológicos de forma permanente. Ou seja, os trabalhadores
que laboraram em atividades consideradas perigosas e/ou insalubre de
modo habitual e permanente.

Os agentes nocivos preceituados em lei são: Os Agentes químicos:
substâncias como poeiras, fumos, gases e outros compostos que, ao
serem inalados, absorvidos pela pele ou ingeridos, podem comprome-
ter a saúde. Tem-se como exemplos, o amianto, solventes, agrotóxicos
e outros produtos tóxicos. Os Agentes físicos: como ambiente labora-
tivo com ruído excessivo(acima do permitido em lei), calor, frio, pres-
são atmosférica, entre outros. Os Agentes biológicos: considerados os
microrganismos como vírus, bactérias e fungos que possam causar
doenças ao trabalhador. Profissionais de saúde, por exemplo, que li-
dam com pacientes, que podem estar infectados ou materiais possivel-
mente contaminados, se enquadram nessa categoria.

Impende mencionar que a exposição a esses agentes seja na Ativida-
de habitual e permanente laboral. Logo, o trabalhador precisa estar
exposto ao risco durante a maior parte do tempo de sua jornada de
trabalho ou que a exposição seja indissociável do labor. Já os trabalhos
com exposição esporádica ou ocasional não são considerados para
concessão da aposentadoria especial.

Além disso, o trabalhador segurado do INSS precisa cumprir o
período de carência, que se refere ao número mínimo de contribui-
ções mensais necessárias para requerer o benefício de aposentadoria
especial. De acordo com a lei vigente, a carência para a aposentadoria
especial (assim como para as demais) é de 180 contribuições mensais, o
que equivale a 15 anos de contribuição.

Salienta-se que é indispensável a documentação necessária para fins
de comprovação à exposição aos agentes nocivos supraelencados. E
dentre os documentos mais exigidos, o Perfil Profissiográfico Previ-
denciário (PPP) é o mais importante. Tal documento deve ser forneci-
do pelo empregador e contém informações específicas sobre o ambi-
ente de trabalho, a função exercida e os riscos aos quais o trabalhador
estava exposto durante o trabalho. Quando o segurado não dispõe
dessa documentação, pode-se buscar a realização de uma perícia judi-
cial para comprovar a exposição.

Frise-se que existem algumas profissões previstas em norma legal
que são mais frequentemente associadas à aposentadoria especial de 25
anos, em razão do grau de risco à saúde que elas apresentam. Exempli-
ficativamente pode-se citar os trabalhadores da área da saúde (Médicos,
enfermeiros, técnicos de enfermagem, dentistas e outros profissionais
da saúde têm contato direto com agentes biológicos, como vírus e
bactérias, ao tratar pacientes e manusear materiais contaminados), os
trabalhadores metalúrgicos e siderúrgicos que estão expostos a altas
temperaturas, ruído intenso e agentes químicos, presentes em materiais
como metais pesados e solventes. Os trabalhadores da indústria quími-
ca, pois laboram com produtos químicos e substâncias tóxicas, como
solventes, tintas, ácidos e bases, estão em contato diário com agentes
prejudiciais à saúde. Os eletricistas que são profissionais que laboram
com alta tensão elétrica, logo, um risco significativo para a integridade
física, devido ao perigo constante de choques elétricos. Os Operado-
res de máquinas e trabalhadores de mineração, que sujeitos a níveis
elevados de ruído e poeira, inclusive, os mineiros de subsolo se apo-
sentam com 15 anos de atividade especial.

Necessário elencar que com a Reforma da Previdência em novem-
bro de 2019, ocorreram alterações para a concessão da aposentadoria
especial. Antes da reforma, somente era exigido cumprir o tempo de
contribuição para obter a aposentadoria especial. Após a reforma, a
concessão do benefício depende da idade mínima e da efetiva com-
provação de exposição aos agentes nocivos.

Sendo assim, nos dias atuais, o trabalhador deve alcançar a idade
mínima de 60 anos para ter direito à aposentadoria especial, além dos 25
anos de exposição aos agentes nocivos. Há a possibilidade da regra de
transição por pontos (que é a soma da idade e do tempo de contribui-
ção) nesse benefício. Na aposentadoria especial de 25 anos, a pontuação
inicial necessária é de 86 pontos. Desse modo, por exemplo, poderia o
trabalhador segurado ter 55 anos de idade, 31 anos de contribuição,
sendo destes pelo menos 25 anos de atividade especial.

Outra mudança importante que é cabível mencionar quanto a for-
ma de cálculo do valor da aposentadoria. Antes da ocorrência da refor-
ma, a aposentadoria especial era integral, correspondendo à média de
100% dos salários de contribuição. Após o advento da reforma, o
cálculo é feito com base na média de todos os salários, aplicando-se
60% dessa média, acrescidos de 2% para cada ano que exceder 20 anos
de contribuição para homens e 15 anos para mulheres.

Diante das exigências legais apresentadas, cada caso deve ser analisa-
do, especificadamente, por advogado especializado, para que o benefi-
ciário conte com a orientação jurídica necessária e competente, de modo a
garantir o acesso a concessão da Aposentadoria Especial pelo INSS.

QUANDO SE COMPARTILHA O CONHECIMENTO,
SE MULTIPLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima. Advogada Especialista.
E-mail: debora_82@hotmail.com

QUEM TEM DIREITO A APOSENTADORIA
ESPECIAL DE 25 ANOS DE CONTRIBUIÇÃO?

Comércio varejista avança acima da
média nacional e cresce 3,3% em janeiro
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Paraná cresceu 3,3% em
janeiro de 2026 em relação
ao mesmo mês do ano pas-
sado, acima da média naci-
onal de 2,8%, segundo a
Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC), divulgada na
quarta-feira (11) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O
resultado é superior a esta-
dos como São Paulo
(1,5%), Minas Gerais
(0,7%) e Rio Grande do
Sul (0,2%). 

No acumulado de 12
meses, o avanço do Esta-
do foi de 2,7%, também
superior ao resultado bra-
sileiro, de 1,6%. Com essa
alta, o Paraná superou es-
tados de grande peso eco-
nômico do Sul e do Sudes-
te, como o Rio Grande do
Sul, com 1,8%; São Paulo,
com 0,2%; Minas Gerais,
com 1,5%; e Rio de Janei-
ro, com retração de 1,1%.

Os números são do co-
mércio varejista, que não in-
cluem o setor de carros/pe-
ças e materiais de construção.
No recorte ampliado, o
Estado registra um cresci-

mento de 0,4% ao longo
dos últimos meses, também
acima da média nacional,
que ficou estável (0%).

CRESCIMENTO
DIVERSIFICADO 

 Na comparação de ja-
neiro de 2026 com o mes-
mo mês do ano anterior, o
desempenho do Paraná foi
puxado por segmentos que
avançaram acima da média
nacional, como artigos de
uso pessoal e doméstico,
com alta de 11,4% ante
2,5% do País; equipamen-
tos e materiais para escri-
tório, informática e comu-

nicação, com 7,4% ante
5,6%; artigos farmacêuti-
cos, médicos, ortopédicos,
de perfumaria e cosméti-
cos, com 6,3% ante 5,1%;
e hipermercados, super-
mercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo,
com 5,3% ante 2,9%.

Além da alta em seg-
mentos ligados ao consu-
mo das famílias e às com-
pras do dia a dia, o comér-
cio paranaense também
avançou no setor de mó-
veis e eletrodomésticos,
com 2,9%, tecidos, vestu-
ário e calçados, com 1,5%,
e livros, jornais, revistas e
papelaria, com 1,4%.

Nos últimos 12 meses
foram registrados cresci-
mentos expressivos nas
vendas de eletrodomésticos
(13,7%), hipermercados e
mercados (3,1%), tecido,
vestuário e calçados (4,2%)
e artigos de uso pessoal e
doméstico (6,2%).

Na receita nominal, que
mede o faturamento do
setor em valores correntes,
o comércio varejista do
Paraná avançou 6,1% em
janeiro, acima dos 4,7% da
média nacional. Em 12
meses, o indicador acumu-
la alta de 7,6% no Estado,
contra 6% no País.

A Pesquisa Mensal de
Comércio (PMC) acompa-
nha o comportamento con-
juntural do comércio vare-
jista no país, investigando
a receita bruta de revenda
nas empresas formalmen-
te constituídas, com 20 ou
mais pessoas ocupadas, cuja
atividade principal é o comér-
cio varejista. Os resultados
podem ser consultados no Si-
dra. A próxima divulgação da
PMC, referente a fevereiro
de 2026, será em 15 de
abril de 2026. (AENPR)

Gestores e técnicos muni-
cipais do Paraná participaram,
na terça-feira (10), em Curiti-
ba, do lançamento do curso
Intervenção e Gestão em De-
sastres, uma iniciativa volta-
da para preparar os municípi-
os para agir com rapidez, in-
tegração e segurança jurídica
em situações de emergência e
calamidade pública. A forma-
ção é promovida pela Secreta-
ria do Desenvolvimento So-
cial e Família (Sedef), em par-
ceria com a Coordenadoria
Estadual da Defesa Civil e o
Centro Estadual de Estudos
e Pesquisas sobre Desastres.

O encontro inicial ocorreu
no Teatro Guaíra e marca o
início de uma capacitação con-
siderada estratégica para qua-
lificar a atuação municipal di-
ante de eventos climáticos ex-
tremos. O curso tem como
objetivo orientar gestores e
técnicos para atuar de forma
articulada no fluxo de atendi-
mento da Defesa Civil e da
Política de Assistência Social,
garantindo respostas mais efi-
cientes à população atingida
por desastres naturais. A ca-

Estado capacita gestores municipais para
enfrentarem situações de calamidade pública

pacitação será ofertada na mo-
dalidade híbrida, com dura-
ção de seis meses.

A atuação conjunta entre
servidores da Assistência So-
cial e da Defesa Civil é consi-
derada determinante para ga-
rantir uma pronta resposta às
pessoas em situação de vul-
nerabilidade. No Paraná, os
episódios climáticos adversos
têm exigido cada vez mais
preparo das administrações
municipais.

Em 2025, o Estado regis-
trou 574 ocorrências em 246
municípios, segundo a Defe-
sa Civil. O tipo de evento
mais frequente foi vendaval,
com 241 casos, seguido por
granizo (75) e enxurradas (64).
Curitiba, Foz do Iguaçu e
Campo Largo foram as cida-
des com maior número de
ocorrências. No período, fo-
ram decretadas 134 situações
de emergência e um estado de
calamidade pública.

O secretário do Desenvol-
vimento Social e Família, Ro-
gério Carboni, destacou a im-
portância da formação para
gestores, relembrando a ne-

cessidade de respostas céleres,
como a do Governo do Es-
tado em Rio Bonito do Igua-
çu, atingido por um tornado
em novembro do ano passa-
do.

“Pelo Programa Superação,
o Estado está destinando seis
parcelas de R$ 1 mil para qua-
se duas mil famílias de Rio
Bonito do Iguaçu possam
reconstruir suas vidas. Já pa-
gamos três parcelas e a primei-
ra foi há cerca de 30 dias após
o evento. Também instituí-
mos o Programa Reconstru-
ção, iniciativa inédita no Bra-
sil que destina recursos para
a recuperação de moradias
atingidas. Os benefícios
podem chegar em até a R$
50 mil e faz parte dos R$
50 milhões destinados pelo
Governo ao Fundo Estadual
para Calamidades Públicas
(Fecap), gerido pela Defesa
Civil”, disse.

Durante o encontro pre-
sencial, os participantes tive-
ram uma visão geral dos con-
teúdos que serão aprofunda-
dos ao longo das videoaulas
do curso. A formação tam-

bém apresenta a estrutura de
atuação nas esferas municipal,
estadual e federal, a legislação
que orienta as ações em situa-
ções de desastre e os procedi-
mentos necessários para aces-
so a recursos públicos.

Entre os objetivos da ini-
ciativa estão a compreensão da
legislação estadual aplicável, o
conhecimento dos fluxos
operacionais da Defesa Civil,
a orientação sobre a utilização
correta de recursos e o fortale-
cimento da articulação entre
setores. A formação também
busca apoiar o desenvolvi-
mento de protocolos de acio-
namento e reduzir erros ad-
ministrativos que possam
gerar riscos de responsabiliza-
ção.

O curso é direcionado a
representantes municipais
que atuam em situações de
emergência, como integrantes
da Defesa Civil municipal,
gestores e técnicos da assistên-
cia social e conselheiros do
Conselho Municipal de Assis-
tência Social (CMAS), prefe-
rencialmente representantes
da sociedade civil. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 7
 O QUE É?

 O split payment é um mecanismo em que o valor do
imposto devido na operação é automaticamente  sepa-
rado no momento do pagamento e transferido direta-
mente à conta do ente federativo responsável  (União,
Estado ou Município).
- Ou seja, parte do valor pago pelo comprador vai dire-

to para o Fisco, e não passa mais pelo caixa do contri-
buinte, reduzindo inadimplência e sonegação.

 COMO FUNCIONA NA PRATÍCA?

- Quando uma empresa emite uma
nota fiscal com IBS e CBS, o sis-
tema de pagamento (ex: cartão, bo-
leto, PIX) identifica os valores dos
tributos e separa automaticamente
esses montantes.

- A quantia correspondente ao IBS vai diretamente para
o Comitê Gestor do IBS, que repassa a Estados e
Municípios.

- A quantia da CBS vai diretamente para a conta da
União.

- O restante vai para a conta da empresa vendedora.

 EXEMPLO PRÁTICO

- Uma loja vende um produto por
R$ 1.000,00 com os seguintes tribu-
tos:

- CBS: 9%
- IBS: 17%
- Total de tributos: 26% ou R$ 260,00
- No momento do pagamento:
- R$ 170,00 (IBS) vai automaticamen-

te para o Comitê Gestor do IBS
- R$ 90,00 (CBS) vai para a União
- R$ 740,00 é transferido para a conta da loja
- Isso reduz riscos de não recolhimento do imposto

por parte do contribuinte e melhora a eficiência da
arrecadação.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

 NF-E NOVA NOTA FISCAL
 ELETRÔNICA COM IBS E CBS

 O QUE MUDA NA NOTA FISCAL?

Com a entrada em vigor da nova le-
gislação, a NF-e passa a ser mais detalha-
da, incluindo campos obrigatórios rela-
cionados à nova estrutura dos tributos.

 INFORMAÇÕES OBRIGATÓRIAS NA NF-E

- Discriminação do IBS e CBS se-
paradamente

- Alíquota aplicável por ente federa-
tivo (União, Estado, Município)

- Código do contribuinte no IBS e
na CBS

- Data de ocorrência do fato gera-
dor (pagamento ou entrega)

- Local do destino da operação (fun-
damental para a partilha do IBS)

- Indicação de regime especial ou
isenção, se houver

ÍTEM DESCRIÇÃO VALOR R$

Produto A Notebook 1.000,00

IBS (Estado-SP) 12% 120,00
 IBS (Município-SP) 5% 50,00

CBS (União)  9% 90,00
 Total Tributos - 260,00

Código Contribuinte IBS: SP12345 / CBS: BR67890 -
Data da Operação 01/08/2025 -

EXEMPLO PRÁTICO DE  PREENCHIMENTO DA NF-E

Estimativas do mercado para
inflação e PIB ficam estáveis

As previsões do mercado fi-
nanceiro para os principais indica-
dores econômicos em 2026 – a ex-
pansão da economia e o índice de
inflação - ficaram estáveis na edi-
ção da segunda-feira (9) do Bole-
tim Focus. A pesquisa com insti-
tuições financeiras é divulgada se-
manalmente pelo Banco Central
(BC). A estimativa para o cresci-
mento da economia brasileira este
ano permaneceu em 1,82%. Para
2027, a projeção para o Produto
Interno Bruto (PIB, a soma dos
bens e serviços produzidos no
país) ficou em 1,8%. Para 2028 e
2029, o mercado financeiro esti-
ma expansão do PIB em 2%, para
os dois anos.

Em 2025, a economia brasilei-
ra cresceu 2,3%, de acordo com o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Com expan-
são em todos os setores e desta-
que para a agropecuária, o resulta-
do representa o quinto ano segui-
do de crescimento.

Nesta edição do Boletim Fo-
cus, a previsão da cotação do dólar
está em R$ 5,41 para o fim deste
ano. No fim de 2027, estima-se
que a moeda norte-americana fi-
que em R$ 5,50.

INFLAÇÃO]
A previsão do mercado finan-

ceiro para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerada a inflação
oficial do país – permaneceu em
3,91% para este ano. Para 2027, a
projeção da inflação passou de
3,79% para 3,8%. Para 2028 e 2029,
as previsões são de 3,5%, para
ambos os anos.

A estimativa para a variação de
preços em 2026 se mantém den-
tro do intervalo da meta que deve
ser perseguida pelo BC. Definida
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior, 4,5%.

Em janeiro, a alta dos preços
da conta de luz e da gasolina fez
a inflação oficial do mês fechar em
0,33%, mesmo patamar de

dezembro. De acordo com o
IBGE, o resultado levou o IPCA
a acumular alta de 4,44% em 2025.

A inflação de fevereiro será di-
vulgada na próxima quinta-feira
(12) pelo instituto.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de inflação,

o Banco Central usa como princi-
pal instrumento a taxa básica de
juros (Selic), definida atualmente
em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do
BC. Apesar do recuo da inflação e
do dólar, o colegiado não interfe-
riu nos juros pela quinta vez se-
guida, na última reunião, no fim
de janeiro.

A taxa está no maior nível des-
de julho de 2006, quando se si-
tuou em 15,25% ao ano. Em ata,
o Copom confirmou que come-
çará a reduzir os juros na reunião
de março, caso a inflação se man-
tenha sob controle e não haja sur-
presas no cenário econômico. Ain-
da assim, os juros serão mantidos
em níveis restritivos.

A estimativa dos analistas de
mercado para a taxa básica foi ele-
vada nesta edição do Boletim Fo-
cus – de 12% ao ano para 12,13%
ao ano, até o final de 2026. Para
2027 e 2028, a previsão é que a Se-
lic seja reduzida novamente para
10,5% ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente. Em 2029, a taxa
deve chegar a 9,5% ao ano.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a deman-
da aquecida; isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimulam a
poupança. Assim, taxas mais al-
tas também podem dificultar a ex-
pansão da economia. Os bancos
ainda consideram outros fatores
na hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como ris-
co de inadimplência, lucro e des-
pesas administrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzida
a tendência é que o crédito fique
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, diminuin-
do o controle sobre a inflação e
estimulando a atividade econômi-
ca. (Agência Brasil)
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São Paulo

São Paulo tem primeiro caso de sarampo em 2026
Um bebê de seis meses,

uma menina, é a primeira
pessoa a contrair sarampo
em São Paulo, informa a
Secretaria de Estado da
Saúde paulista. De acordo
com o Ministério da Saú-
de, este é o primeiro caso
registrado no país este ano.
A bebê, que não foi vaci-
nada, esteve na Bolívia em
janeiro deste ano. O caso
foi registrado em feverei-
ro e confirmado por exa-
mes laboratoriais.

Em 2025, o estado de
São Paulo teve dois casos
importados de sarampo. Já,
no Brasil, foram confirma-
dos 38 casos de sarampo
em todo o ano passado:
Distrito Federal (1), Rio de
Janeiro (2), São Paulo (2),

Rio Grande do Sul (1),
Tocantins (25), Maranhão
(1) e Mato Grosso (6).

VACINAÇÃO É
PRINCIPAL PROTEÇÃO

A melhor maneira de
evitar a doença é através
da vacinação. A vacina con-
tra o sarampo integra o
Calendário Nacional de
Vacinação e a primeira
dose deve ser ministrada
aos 12 meses de idade. A
segunda dose deve ser
dada aos 15 meses.

Para quem não tem
comprovante de vacinação
na infância, é necessária a
imunização com duas do-
ses, no intervalo mínimo
de 30 dias, se a pessoa ti-

ver entre 5 e 29 anos. Pes-
soas de 30 a 59 anos de-
vem tomar apenas uma
dose.

O QUE É A DOENÇA

O sarampo é uma do-
ença infecciosa altamente
contagiosa que já respon-

deu como uma das princi-
pais causas de mortalidade
infantil em todo o mundo.
O Ministério da Saúde des-
taca que, apesar de avan-
ços significativos no contro-
le e na prevenção por meio
da vacinação, o sarampo
ainda representa um desa-
fio importante para a saú-

de pública, sobretudo em
regiões com baixas taxas de
imunização. 

A pasta alerta ainda que
o sarampo se caracteriza
por sintomas que podem
ser confundidos com ou-
tras doenças virais e, por-
tanto, exige atenção e co-
nhecimento para ser iden-
tificado e tratado adequa-
damente. O paciente com
sarampo apresenta erup-
ções avermelhadas na pele
e coceira intensa nas
mãos. A transmissão do ví-
rus acontece de pessoa a
pessoa, por via aérea, ao
tossir, espirrar, falar ou res-
pirar. 

O sarampo, segundo o
ministério, é considerado
tão contagioso que uma
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r única pessoa infectada
pode transmitir o vírus para
90% das pessoas próximas
a ela que não estejam imu-
nes. A transmissão pode
ocorrer entre seis dias an-
tes e quatro dias após o
aparecimento das manchas
vermelhas pelo corpo.

OMS
A Organização Mundi-

al da Saúde (OMS) fez, em
fevereiro deste ano, um
alerta para países das Amé-
ricas em função do aumen-
to no número de casos da
doença na região. Na pas-
sagem de 2024 para 2025,
foi registrado um cresci-
mento de 32 vezes no total
de contágios de sarampo nas
Américas. (Agência Brasil)
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Com ajuda do Paraná Anjo Inovador, startup
vai do vermelho à expansão acelerada
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ma de subvenção econô-
mica para startups do Go-
verno do Estado, o Paraná
Anjo Inovador, a startup
Edubot Sistemas de Ensi-
no, de Cascavel, vive uma
fase de crescimento acele-
rado. Em apenas um ano,
o faturamento anual da
empresa saltou de R$ 1,3
milhão negativo, em 2024,
para R$ 3,3 milhões positi-
vo em 2025, um cresci-
mento de 354%.

O avanço financeiro
consolida uma nova etapa
da empresa, marcada por
reestruturação interna, ex-
pansão nacional. Funda-
da em 2019, a Edubot
atua na implementação
de robótica educacional
e pensamento computa-
cional em escolas de en-
sino regular. Atualmente,
está presente em 17 es-
tados e em mais de 50
unidades escolares priva-
das e 250 unidades esco-
lares públicas. A empre-
sa oferece uma solução
completa que ajuda esco-
las e professores a traba-
lharem tecnologia de for-

ma prática dentro da sala
de aula da educação infan-
til até o 9º ano do ensino
fundamental.

O aporte de R$ 250 mil
do Programa Anjo Inova-
dor, viabilizado pela Secre-
taria da Inovação e Inteli-
gência Artificial (SEIA),
possibilitou a reestrutura-
ção dos materiais didáticos
e deu agilidade à execução
das melhorias pedagógicas
e crescimento no fatura-
mento. Em 2024, a empre-
sa enfrentava um saldo
negativo de R$ 1,3 milhão.
Após o recebimento do
aporte do programa, no
mesmo ano, saltou para R$
1,45 milhão positivo. Em
2025, encerrou o exercício
com saldo superior a R$ 3,3
milhão, revertendo o cená-
rio anterior e estabelecen-
do uma base sustentável
para expansão.

O secretário da Inova-
ção e Inteligência Artifici-
al, Alex Canziani, explica
que o objetivo do Anjo Ino-
vador é impulsionar solu-
ções inovadoras das star-
tups paranaenses. “Quere-
mos dar o fôlego necessá-

rio para que boas ideias se
transformem em negóci-
os sustentáveis e de alto
impacto. Ao investir em
uma startup de Cascavel
que moderniza a educa-
ção, não estamos apenas
fomentando a economia
local ,  mas garant indo
que a inovação parana-
ense chegue às salas de aula
de todo o Brasil, gerando
emprego, renda e, acima de
tudo, conhecimento para

as futuras gerações.”
Para Jocemar do Nasci-

mento, CEO da Edubot, o
apoio foi determinante
para a virada estratégica da
empresa. “O recurso rece-
bido nos permitiu reestru-
turar completamente nos-
sos materiais didáticos e
fortalecer nossa operação.
Foi mais do que crescer em
faturamento, conseguimos
organizar a empresa, sair de
um cenário negativo e con-

solidar um modelo susten-
tável de expansão. Nosso
propósito vai além do lu-
cro: queremos transfor-
mar a educação de den-
tro para fora, incluindo
tecnologia com propósi-
to”, destaca.

A empresa desenvol-
veu um sistema metodo-
lógico de gestão educa-
cional com conteúdos,
avaliação e acompanha-
mento do docente, supor-

te técnico e apoio de ma-
rketing, oferecendo um
programa completo de ca-
pacitação que prepara os
educadores para a sala de
aula. 

Além de uma nova re-
estruturação, a empresa
também diversificou o por-
tfólio com o desenvolvi-
mento de material didático
em inglês voltado a escolas
bilíngues e internacionais,
segmento que apresentou
grande aceitação e contri-
buiu para o aumento da
receita.

Com base no desempe-
nho financeiro e na expan-
são territorial, a Edubot
projeta manter o ritmo de
crescimento nos próximos
anos, ampliando a presen-
ça em escolas de médio e
grande porte e fortalecen-
do sua atuação no setor
público e no mercado
bilíngue. A empresa tam-
bém trabalha no desenvol-
vimento de materiais mais
avançados, com foco no
potencial da Inteligência
Artificial aplicada ao en-
sino fundamental.

(AENPR)

As mulheres estão assu-
mindo cada vez mais prota-
gonismo nas forças de segu-
rança do Paraná. Em diferen-
tes frentes, do resgate ao po-
liciamento, da investigação à
ciência forense e à gestão do
sistema penal, elas ajudam a
escrever uma história marca-
da por pioneirismo, supera-
ção e compromisso com a po-
pulação. Atualmente, são 4,5
mil profissionais nas polícias
Militar, Civil, Penal e Científi-
ca, além do Corpo de Bom-
beiros. É o maior contingen-
te da história.

O Corpo de Bombeiros
Militar do Paraná (CBMPR)
foi a mais recente entre as cin-
co corporações a somar a pre-
sença feminina em seu efeti-
vo. Há vinte anos, em 2005, a
primeira turma mista de ho-
mens e mulheres foi forma-
da e desde então as bombei-
ras paranaenses vêm conquis-
tando espaço e protagonizan-
do avanços importantes den-
tro da corporação.

Entre elas está a sargento
Josiane Aparecida Luchetta,
que há 12 anos integra o efeti-
vo do CBMPR. Formada em
Enfermagem, ela já atuava na
área da saúde quando decidiu
prestar o concurso para a cor-
poração, motivada pela irmã,
hoje também bombeira. O
interesse pelo atendimento
pré-hospitalar e a admiração
pelo trabalho dos socorristas
acabaram conduzindo a pro-
fissional para uma trajetória
marcada pela atuação operaci-
onal nas ocorrências, de am-
bulâncias a viaturas de com-
bate a incêndios.

Hoje, ela está à frente de
uma função que, tradicional-

Das ruas à gestão: mulheres assumem
protagonismo nas forças de segurança do Paraná

mente, sempre foi associada
aos homens: motorista de
caminhão. No quartel do bair-
ro Portão, em Curitiba, é a
sargento quem conduz a
Auto Plataforma Mecânica
(APM), viatura empregada no
combate a incêndios e em sal-
vamentos em altura.

Apesar do pai policial, foi
a mãe médica que incentivou
a major Carolina Pauleto Fer-
raz Zancan a entrar para a Po-
lícia Militar do Paraná
(PMPR). “Ela sempre me di-
zia que eu tinha que fazer aqui-
lo que eu tinha vontade e que
me faria feliz, e no primeiro
dia já me identifiquei com a
PM. Hoje sou totalmente
apaixonada pela profissão. Se
voltasse no tempo, escolheria
ser policial militar novamen-
te”, afirma.

Ao longo da carreira, ela
atuou em diferentes setores
da corporação. Hoje coordena a
Patrulha Maria da Penha, iniciati-
va voltada ao acompanhamen-
to e proteção de mulheres ví-
timas de violência doméstica. 

Ela comenta que atuar em
uma instituição historica-
mente marcada pela presença
masculina traz muitos desa-
fios para as mulheres e exige
preparo físico, emocional e
psicológico. “Somos mais co-
bradas, por exemplo, quando
temos filhos. Ninguém ques-
tiona um homem que não vai
à reunião do filho no colégio
porque está trabalhando, mas se
for uma mulher a cobrança social
e o julgamento são grandes”,
ressalta.

Filha de policiais rodoviá-
rios federais, a agente da Polí-
cia Civil do Paraná (PCPR)
Carla de Cássia Soares Gon-

çalves cresceu acompanhando
de perto a rotina da segurança
pública. Mas foi, principal-
mente, ao ver a mãe vestir a
farda com dedicação e cora-
gem que surgiu o desejo de
seguir o mesmo caminho.
“Eu via nela uma mulher forte,
comprometida com a missão, e
aquilo me inspirava”, recorda.

Com 12 anos de atuação
na instituição, ela recorda que,
antes mesmo de ingressar na
PCPR, trabalhou na polícia
rodoviária federal como ter-
ceirizada, experiência que re-
forçou a decisão de prestar o
concurso. Em 2014, tomou
posse e iniciou sua trajetória
na Delegacia de Araucária. No
ano seguinte, passou a atuar
no plantão da Divisão de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), rotina que descreve
como intensa e desafiadora.

Em 2016, conquistou
uma vaga no Centro de Ope-
rações Policiais Especiais
(COPE), uma das unidades
mais exigentes da Polícia Ci-
vil. O ingresso na equipe trou-
xe também o desafio de atuar
em um ambiente predomi-
nantemente masculino.
“Quando entrei, as equipes
tinham 13 homens e apenas
uma mulher. No trabalho
operacional, a cobrança é alta
e muitas vezes a mulher pre-
cisa provar mais, mas eu sem-
pre acreditei que preparo, dis-
ciplina e postura falam mais
alto do que qualquer rótulo”,
afirma.

Há 31 anos na perícia cri-
minal, a perita oficial Nadir de
Oliveira Vargas acompanhou
de perto a evolução da ativi-
dade pericial no Paraná, des-
de o período em que a perícia

ainda integrava a PCPR, até a
atual estrutura da Polícia Ci-
entífica do Paraná (PCIPR).
Ao longo dessa trajetória,
construiu carreira na área de
Documentoscopia e Grafotecnia,
onde hoje atua como chefe da
seção, dedicada à análise de docu-
mentos e assinaturas que aju-
dam a esclarecer crimes.

Segundo ela, o ambiente
profissional mudou significa-
tivamente ao longo das déca-
das, especialmente em relação
à presença feminina nas insti-
tuições de segurança e na pró-
pria ciência forense. “Houve um
avanço civilizatório muito gran-
de. Hoje existe muito mais res-
peito, reconhecimento e espaço
para a atuação das mulheres”, afir-
ma.

A perita destaca que a ciên-
cia, assim como muitas áreas
técnicas, ainda exige persistên-

cia e dedicação para conquis-
tar reconhecimento. “A gente
sempre precisa demonstrar
competência e preparo técni-
co. É um trabalho que exige
estudo constante, responsa-
bilidade e muita atenção aos
detalhes”, explica.

 A diretora-geral da Polícia
Penal do Paraná (PPPR),
Ananda Chalegre, soma duas
décadas de atuação na segu-
rança pública. Quarta geração
de policiais na família, seu pai
foi major da PM e posterior-
mente delegado da PCPR, Ela
chegou a ingressar na primei-
ra turma de mulheres bom-
beiras do Paraná, mas depois
foi chamada para integrar o
então Departamento Peniten-
ciário, iniciando ali sua traje-
tória na Polícia Penal. “A se-
gurança pública sempre este-
ve presente na minha vida”,
resume.

Ananda ingressou na ins-
tituição em 2006 e passou por
diferentes áreas do sistema
prisional atuando em regimes
fechado, semiaberto e aberto,
com monitoração eletrônica e
também em unidades mas-
culinas e femininas, além de
setores voltados ao trabalho
e à produção dentro das uni-
dades penais.

Ananda é a primeira mulher
policial penal a assumir a chefia
da instituição e, entre as cinco for-
ças vinculadas à SESP, também é
atualmente a única mulher à
frente de uma corporação,
posição que reforça o simbo-
lismo de sua trajetória em um
ambiente historicamente
masculino. “Gestão não é
questão de gênero, é compe-
tência e profissionalismo”,
afirma. (AENPR)
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